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Às 10h25 a Comissão Especial sobre a Criminalidade Organizada Transnacional deu início à sessão convocada para considerar os seguintes assuntos constantes da ordem do dia, documento (CE/DOT-12/05).

1. Possíveis recomendações sobre o tema: “Drogas/Lavagem de ativos”, apresentadas pelo Senhor Eduardo Mendoza, da Secretaria-Geral da OEA

2. Expressões da Criminalidade Organizada:

· Corrupção:

a) John M. Brandolino, Diretor de Anticorrupção e Iniciativas para a Governança, Departamento de Estado, Escritório de Assuntos de Narcóticos Internacionais e Aplicação da Lei;

b) Roberto de Michele, Assessor da Presidência, Banco Interamericano de Desenvolvimento;

c) Jorge García-González, Diretor do Escritório de Cooperação Jurídica do Departamento de Assuntos Jurídicos Internacionais da Secretaria-Geral da OEA
3. Outros assuntos
A. Desenvolvimento dos trabalhos

Depois de dar as boas-vindas às delegações, o Presidente da Comissão Especial, Juan Sandoval, Representante Alterno do México junto à OEA, deu a palavra ao Senhor Eduardo Mendoza, do Escritório de Ameaças Internacionais, o qual apresentou um relato das possíveis recomendações sobre o tema: “Drogas/Lavagem de ativos”:
1. Realizar um novo diagnóstico hemisférico sobre a criminalidade organizada transnacional, o qual deveria ser elaborado sem duplicar esforços e utilizando todas as fontes disponíveis, inclusive o questionário preparado pelas Nações Unidas sobre o tema;
2. Elaborar estratégias nacionais contra a criminalidade organizada; 

3. Dar prioridade em matéria de reuniões aos cursos de treinamento;
4. Tipificar como delitos graves, de acordo com a definição da Convenção de Palermo, todas as condutas criminosas que fazem parte da cadeia do narcotráfico;
5. Promover o uso de técnicas especiais de investigação e o treinamento nas mesmas, a fim de capacitar as autoridades em outros âmbitos da luta contra a criminalidade organizada;
6. Promover a cooperação entre autoridades e setor privado na luta contra a criminalidade organizada;
7. Fortalecer ou criar unidades de inteligência financeira; 

8. Implementar recomendações do Grupo de Ação Financeira Internacional sobre o Blanqueo de Capitais (GAFI). 


A primeira apresentação sobre “Corrupção como Expressão da Criminalidade Organizada” esteve a cargo do Senhor John M. Brandolino, Diretor de Anticorrupção e Iniciativas para a Governança, Departamento de Estado, Escritório de Assuntos de Narcóticos Internacionais e Aplicação da Lei.  Segundo o Senhor Brandolino, embora a Convenção de Palermo aborde o tema da corrupção em diversos de seus artigos, é a Convenção de Mérida que o trata em profundidade.  Esta Convenção está dividida em quatro áreas:  prevenção, criminalização de certas condutas, cooperação internacional e recuperação de ativos. 

A propósito, o Presidente da Comissão indicou que as Convenções de Palermo e Mérida são complementares e que, como tal, devem ser utilizadas para negar espaços à impunidade.

A segunda apresentação sobre o tema “Corrupção” esteve a cargo do Senhor Roberto de Michele, Assessor em temas de anticorrupção da Presidência do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).  O Senhor Michele indicou que a corrupção facilita o trabalho da criminalidade organizada internacional e que, portanto, deve ser enfrentada, entre outras coisas, mediante a cooperação internacional.  Disse que os instrumentos mais recentes são mais precisos no tratamento do tema.  A Convenção Interamericana contra a Corrupção, a Convenção Anticorrupção da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômicos (OECD), a Convenção de Palermo e a Convenção de Mérida, nesta ordem, imprimem mais precisão ao tratamento a ser dispensado ao tema nos âmbitos interno e internacional.


A Convenção de Mérida é neste contexto a mais precisa e, além disso, amplia definições para envolver a empresa privada.  É também mais detalhada em aspectos preventivos e em acesso à informação.  Cada um destes instrumentos tem mecanismos de acompanhamento que devem ser utilizados.

A terceira apresentação esteve a cargo do Senhor Jorge García-González, Diretor do Escritório de Cooperação Jurídica do Departamento de Assuntos Jurídicos Internacionais da Secretaria-Geral da OEA.  Sua apresentação referiu-se à história do tema da corrupção na OEA, incluindo a adoção da Convenção Interamericana contra a Corrupção em 1996.  Esta Convenção menciona no preâmbulo a relação entre corrupção e crime internacional e está dividida nas seguintes seções:  tipificação de delitos, assistência judicial e extradição, medidas preventivas e proteção de denunciantes.  A Convenção deu origem a desenvolvimentos posteriores em matéria de cooperação e acompanhamento.  O Senhor García-González também se referiu ao Mecanismo de Acompanhamento da Convenção Interamericana contra a Corrupção (MESICIC),  Declaração de Nuevo León, papel da Reunião de Ministros da Justiça ou de Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA) no desenvolvimento do tema, Plano de Ação de Manágua e reunião de peritos realizada em 2005.


Neste sentido, o Presidente da Comissão Especial indicou o seguinte:  evidentemente há diversos instrumentos para enfrentar a corrupção; o MESICIC só pode dar acompanhamento à Convenção Interamericana; tem faltado acompanhamento ao tema; muito do acordado em Manágua poderia chegar a ser parte do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional no Tema da Corrupção; não há mecanismos para desenvolver a cooperação em matéria de corrupção; e a Comissão Especial poderia contribuir para imprimir mais dinamismo ao tema.  Inclusive mais adiante se poderia pensar – afirmou – na criação de uma comissão interamericana sobre a matéria.  Terminou fazendo eco aos comentários de diversas delegações no sentido de que não se deve onerar os Estados membros de tarefas para a implementação destas convenções.


Em conformidade com as exposições e intervenções das delegações, algumas possíveis ações a incluir no Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional no Tema da Corrupção são:
1. Criminalizar condutas descritas pela Convenção de Mérida;
2. Estabelecer responsabilidade civil e penal de pessoas jurídicas;
3. Adotar mecanismos para facilitar a assistência judicial mútua e a extradição;
4. Adotar mecanismos civis e penais para a apreensão e confiscação de ativos;
5. Detectar o movimento de ganhos ilícitos por meio do sistema financeiro;
6. Estabelecer mecanismos para promover o uso de melhores práticas de aquisição;
7. Melhorar a administração das finanças públicas;
8. Promover melhor contabilidade no setor privado;  e
9. Fazer melhor acompanhamento dos instrumentos sobre corrupção, especialmente dos não abrangidos pelo MESICIC.

B. Distribuição de documentos para a sessão

Durante a sessão a Secretaria da Comissão distribuiu os seguintes documentos:

· Discurso do Senhor Abraham Stein, Secretário Executivo da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), sobre o tema:  “O problema das drogas como manifestação da criminalidade organizada transnacional” (CE/DOT-11/05)
· Apresentação do Senhor Rafael Franzini, da Secretaria-Geral da OEA, sobre o tema: “Diagnóstico inicial da CICAD sobre a criminalidade organizada relacionada com as drogas” (CE/DOT-11/05 add. 1)
· Apresentação de Rafael Franzini sobre o tema: “Financiamento da criminalidade organizada e lavagem de ativos” (CE/DOT-11/05 add. 2)
C. Delegações presentes


Na sessão contou-se com a participação das seguintes delegações:
· Argentina

· Bahamas

· Bolívia
· Brasil

· Canadá

· Chile

· Colômbia
· Costa Rica

· Equador

· El Salvador
· Estados Unidos

· Guatemala

· Honduras

· México
· Nicarágua
· Panamá

· Paraguai
· Peru
· República Dominicana

· Saint Kitts e Nevis

· Trinidad e Tobago

· Uruguai
· Venezuela


O Presidente deu por concluída a sessão à 12h55
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